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Fama 2018
O Fórum alternativO mundial da Água, 
O Fama, que acOntece em Brasília, é O 
maiOr eventO alternativO da história cOm 
mais de 6 mil inscritOs, entre indígenas, 
quilOmBOlas, pescadOres, riBeirinhOs e 
traBalhadOres em diversas categOrias 
cOntra a privatizaçãO da Água.

o presidente do sindicato, Wagner santana, o Wagnão, conheceu os projetos do centro de inovação 
em mobilidade elétrica sustentável, na itaipu binacional, para aprofundar o debate na base. 

campanha de sindicalização
na rassini

inscrições abertas até sexta 
na escola “dona Lindu”
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Trabalho no Mundo 
reino Unido revela salários desiguais

“brasiL é caPaz de desenvoLver carro 
eLétrico, tecnoLogia e conhecimento”



carrO autônOmO

Uma mulher morreu depois 
de ser atropelada por um carro 
autônomo da Uber no Arizona, 
Estados Unidos. A empresa 
suspendeu os testes com a 
tecnologia.  

direitOs esquecidOs - 1
Dentre as 25 propostas legis-
lativas relacionadas à infância 
e adolescência em tramitação 
no Congresso Nacional, apenas 
sete promovem direitos.

direitOs esquecidOs - 2
A análise está na quinta edição 
do "Caderno Legislativo da 
Criança e do Adolescente", es-
tudo da Fundação Abrinq que 
acompanha as propostas. 

enem

Os estudantes que participaram 
da última edição do Enem já 
podem conferir, pelo portal 
(enem.inep.gov.br) a correção 
da redação. 

gOlpe na educaçãO

Temer quer liberar 40% da car-
ga total do Ensino Médio como 
Ensino a Distância, EAD. Para 
Educação de Jovens e Adultos, 
EJA, a proposta é 100% a dis-
tância.
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hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hd
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emPresas britânicas 
devem reveLar saLários 

desigUais Por gênero

O prazo para que todas 
as empresas do Reino Unido 
com 250 trabalhadores ou 
mais publiquem a diferença 
salarial entre homens e mu-
lheres termina no próximo 
mês. A lei trabalhista, que 
entrou em vigor em abril do 
ano passado, determina que 
todos os dados sejam publi-
cados em um site do governo 
e que companhias que reve-
larem defasagem salarial de 
gênero sejam encorajadas a 
elaborar planos de ação para 
a equiparação.

A legislação vem sendo clas-
sificada por analistas como 
um dos maiores avanços 
em questões de gênero do 
país nos últimos 40 anos. 
"Pesquisas mostram que há 
ligação entre o aumento de 
produtividade e a diversida-
de da força de trabalho. As 
novas regras são complexas 
em termos administrativos, 
mas poderão trazer grandes 
mudanças e, em cinco anos, 
fazer mais pela causa da 
equiparação salarial do que 
foi feito em 45 anos", decla-
rou à imprensa britânica, a 

advogada Sarah Henchoz, 
especialista em legislação 
trabalhista.

Lá, mulheres ganham 17% 
a menos que os homens, de 
acordo com um levantamen-
to da Organização para a Co-
operação e Desenvolvimento 
Econômico, OCDE. O país 
mais igualitário, segundo a 
entidade, é a Bélgica, com 
apenas 3% de defasagem.

No Brasil, estimativa da 
Organização é de uma defa-
sagem salarial de quase 20%, 

a maior entre os principais 
países da América Latina, 
incluindo a Argentina e o 
México.

Nas contas do governo do 
Reino Unido, a eliminação 
das disparidades salariais de 
gênero poderia adicionar o 
equivalente a R$ 600 bilhões 
ao PIB a partir de 2025. 

Disparidade X equiparação
Vale explicar que a dis-

paridade salarial e a equipa-
ração são duas coisas dife-

rentes. Disparidade se refere 
à diferença entre a média 
geral recebida por homens e 
mulheres, enquanto a equi-
paração diz respeito a pagar a 
mesma quantia para homens 
e mulheres que cumprem a 
mesma função, o que é exi-
gido por lei no Reino Unido 
há mais de 40 anos. 

A Constituição brasileira 
também proíbe a discrimi-
nação de gênero na folha de 
pagamento. 

O movimento “Brasil Metalúrgico” se reuniu ontem, em 
São Paulo, para definir ações em defesa da indústria do País. 

O presidente do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão, 
participou do encontro, que debateu os riscos de um acordo 
de livre comércio entre os países do Mercosul e da União 
Europeia para a indústria nacional. 

Participam representantes de confederações, federações e 
sindicatos do setor ligados às centrais sindicais CUT, Força 
Sindical, CSP-Conlutas, Intersindical, CTB, CSB e UGT, que 
representam cerca de dois milhões de metalúrgicos.

Brasil Metalúrgico se reúNe 
eM defesa da iNdústria NacioNal
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sindicato QUer 
aProfUndar 
debate sobre 
veícULos 
eLétricos 

Para inserir os Metalúr-
gicos do ABC nas dis-
cussões de futuro sobre 

veículos elétricos, o presidente 
do Sindicato, Wagner Santa-
na, o Wagnão, e diretores exe-
cutivos conheceram o Centro 
de Inovação em Mobilidade 
Elétrica Sustentável, da Itaipu 
Binacional, em Foz do Iguaçu, 
no Paraná, no último dia 16. 

O Centro de Inovação foi 
inaugurado em novembro do 
ano passado para ampliar as 
iniciativas do Programa Veí-
culo Elétrico, que teve início 
em 2006. A Itaipu mantém 
100 veículos elétricos na sua 
frota e é pioneira no Brasil. 

“Muitos falam que o carro 
elétrico é algo distante. Itaipu 
comprova que o Brasil é capaz 
de desenvolver não só o carro 
elétrico, mas também as pe-
ças, tecnologia, conhecimento 
e a reconversão da produção 
para peças do motor elétrico”, 
explicou Wagnão. 

“Conhecer as iniciativas do 
projeto e pesquisar para onde 
os caminhos apontam dão 
elementos para colocar o 
Sindicato na lógica das discus-
sões sobre veículos elétricos e 
eficiência energética, inclusive 
com a nacionalização de peças 
e a utilização de mão de obra 
nacional”, afirmou. 

“Temos que pensar agora o 
carro elétrico no Brasil ou es-
taremos de fora da produção 
mundial nos próximos anos”, 
alertou. 

Também conheceram o 
Centro de Inovação o diretor 
executivo dos Metalúrgicos 
do ABC, responsável por 
políticas industriais, Wellin-
gton Messias Damasceno, e 
o coordenador da Regional 
Diadema, Claudionor Vieira 
do Nascimento. 

Os dirigentes foram recebi-
dos pelo engenheiro Celso 
Novais, que apresentou os 
trabalhos desenvolvidos no 
Centro, que vão desde a adap-
tação de motores a combustão 
para elétricos com o Palio We-
ekend da Fiat, até a montagem 
em CKD da frota de elétricos 
dos compactos Twizy e Zoe 
em parceria com a Renault. 

Além disso, há projetos de 
armazenamento de energia 
em baterias, implantação de 
postos de recarga, velocidade 
da recarga, desenvolvimento 
de ônibus híbrido a etanol, 
laboratório de testes, entre 
outros. 

“Estão projetando baterias 
a sódio no lugar das baterias 
a lítio, que são comumente 
usadas em carros e celulares. 
É um material mais barato, 

estável, com muita quanti-
dade disponível no mundo e 
a vantagem de descarte mais 
simples”, contou Wellington.  

O dirigente explicou que 
a discussão precisa envolver 
trabalhadores, centros de 
pesquisa, universidades, go-
vernos e setor de serviços. 

“Temos que estar preparados 
para o debate do futuro da in-
dústria, estudar a reconversão 
e a criação de novas fábricas, 
a qualificação profissional 
que será necessária para a 
produção e a manutenção dos 
elétricos”, ressaltou. 

“Entrar nesse assunto é 
pensar nas oportunidades de 
emprego, defender a indús-
tria nacional e transformar 
o Brasil em uma plataforma 
produtora de carros elétricos”, 
pontuou. 

9º CONGRESSO 
Veículo elétrico é um dos 

temas que serão aprofunda-
dos no Grupo de Trabalho do 
9º Congresso dos Metalúrgi-
cos do ABC. 

Serão 10 GTs temáticos e 
cada delegado participará de 
um dos 10 grupos na 4ª etapa 
do Congresso. As propostas 
que sairão dos GTs vão com-
por o Plano de Lutas, que 
será votado na Plenária Final 
prevista para maio.

Centro de Inovação 
em Mobilidade Elétrica 

Sustentável, da Itaipu 
Binacional, concentra 

projetos e pesquisas sobre 
veículos elétricos com a 

nacionalização de peças
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Fagner, lateral do Corinthians, 
e Geromel, zagueiro do Grê-
mio, foram os últimos a se 
apresentarem em Moscou para 
os amistosos do Brasil antes da 
Copa. 

O lateral do Shakhtar, Ismaily, 
foi convocado para a seleção no 
lugar de Alex Sandro, cortado 
por lesão. Alex já era o subs-
tituto de Filipe Luís, também 
fraturado. 

Pedrinho e Mateus Vital ga-
nharam espaço na reserva do 
Corinthians. Carille prometeu 
mais chances aos jovens atletas, 
de 19 e 20 anos.   

Jailson foi suspenso por conta 
do pênalti contra o Corin-
thians e suas declarações após 
o clássico. O goleiro desfalca o 
Palmeiras por dois jogos. Prass 
deve jogar. 

PAuLISTãO
Hoje – 19h30

Santos x Botafogo-SP
Vila Belmiro 

Hoje – 21h45
Palmeiras x Novorizontino

Allianz Parque 

Tribuna Esportiva

Doe sangue
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trabaLhadores aderem À 
sindicaLização na rassini

No último dia 16, os Me-
talúrgicos do ABC realizaram 
um dia da Campanha de Sin-
dicalização na Rassini, em 
São Bernardo. Na ocasião, 44 
trabalhadores assinaram a ficha 
de sócio do Sindicato para for-
talecer a organização no local 
de trabalho.

Com os novos associados, 
já são quase 300 companhei-
ros sindicalizados dos 450 
trabalhadores na fábrica, o que 
representa cerca de 70%. 

“A campanha foi muito bem 
aceita e, além daqueles que pre-
encheram a ficha no dia, outros 
levaram para preencher em 
casa e muitos procuraram a re-
presentação para tirar dúvidas”, 
contou o coordenador do CSE 
na Rassini, Antônio Elandio 
Bezerra, o Nando. 

Para o coordenador, o interes-
se dos trabalhadores é resulta-
do de muita conversa que os 
integrantes do Comitê fizeram 
no chão de fábrica e também 
com os trabalhadores no setor 
administrativo. “O pessoal 
está preocupado com as mu-
danças impostas pela reforma 
Trabalhista e perceberam que 
a unidade na luta precisa estar 
mais fortalecida para garantir 
direitos. Esse é o desafio com a 
nova CLT”, destacou. 

A Campanha de Sindicali-
zação na Rassini será perma-
nente. 

iNscrições para cursos
 Na escola "doNa liNdu" 

vão até sexta
As inscrições para os cursos de Desenho Téc-

nico Mecânico e Eletricista Instalador, da Escola 
Livre para Formação Integral “Dona Lindu” do 
convênio Sindicato/Senai, estão abertas até 23 de 
março. Os interessados devem procurar a secreta-
ria da Escola, das 9h às 18h. Av. Encarnação, 290, 
Piraporinha, na Regional Diadema do Sindicato. 
Informações pelo telefone: 4061-1048.

Para Pedro Hengler, pai da companheira Márcia, trabalhadora no Sindicato. Hemocentro Regional de São Bernardo do Campo – 
Colsan. Rua Pedro Jacobucci, 440 – Jd. das Américas. De segunda a sábado, das 8h às 13h (exceto feriado). Estacionamento gratuito 
na Rua Olavo Bilac, 240. Estádio 1º de Maio. Tel. 4332-3900.
Restrição: Quem tomou a vacina da febre amarela só pode doar depois de 30 dias.

Desenho Técnico Mecânico 
Terça a sexta, das 19h às 21h

Idade mínima: 16 anos

Eletricista Instalador
Terça a sexta, das 15h às 18h

Idade mínima: 18 anos 

Inscrições 
até 23 de março

Escola Livre para 
Formação Integral 

“Dona Lindu”


